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Propostas e soluções para o 
problema da falta de  mobilidade 

urbana são discutidas durante 
seminário (página 10 e 11)

Instituto de Física adquire 
microscópio eletrônico de 

varredura. O equipamento deve 
impulsionar pesquisas em diversas 

áreas na UFG (página 8 e 9)

Confira entrevista com o criador do 
conceito de teatro “pós-dramático”, 

Hans-Thies Lehman (página 3)  

Qualidade de vida implica 
também mudança de hábitos 

A qualidade de vida depende 
de diversos fatores, como 

as relações interpessoais e 
as condições de trabalho e 

alimentação. Para manter o 
equilíbrio e o bem-estar, é 

preciso adaptar-se às novas 
realidades, sem esquecer os 

hábitos saudáveis. Refletir 
sobre o tema envolve diversos 
aspectos, discutidos na Mesa-

redonda sobre a qualidade 
de vida (página 6 e 7). Leia 

o artigo sobre o significado 
do bem-estar, de um ponto 

de vista filosófico (página 
15). Conheça também os 

projetos desenvolvidos pela 
Faculdade de Educação Física 
com atividades para maiores 

de 60 anos (página 13)
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EDITORIAL

Camilo Amaral *

Na manhã do dia 9 de setembro, pes-
quisadores, empresários, professores e es-
tudantes reuniram-se durante a segunda 
edição do Café Tecnológico da UFG. O even-
to foi realizado pela Coordenação de Trans-
ferência e Inovação Tecnológica (CTIT) da 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 
(PRPPG), no Centro de Cultura e Eventos 

O Museu Antropológico da 
UFG realizou evento para comemo-
rar os seus 40 anos. Em parceria 
com a Superintendência do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) em Goiás foi reali-
zada uma edição do Café com Prosa 
(evento tradicional do IPHAN) com a 
participação dos Karajá – povo indí-
gena que tem marcado a trajetória 
e os estudos do museu. O órgão foi 
fundado em 5 de setembro de 1970. 
A diretora, Nei Clara de Lima, desta-
cou que esta é uma data especial por dois 
motivos: por notabilizar todo o conhecimen-
to que as atividades do museu vêm produ-
zindo e por legitimar o estabelecimento de 

Crianças são atendidas em mutirão oftalmológico
Aproximadamente 10% dos estudan-

tes do ensino básico apresentam algum tipo 
de comprometimento da visão que dificulta 

Café Tecnológico 
aproxima 

professores e 
empresários

Professor Ricardo Freua Bufáiçal. Com a 
participação do professor da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), Roberto 
Alencar Lotufo, os presentes discutiram a 
importância e os desafios de se promover 
a interação e a troca de conteúdos tecnoló-
gicos entre a universidade e a comunidade 
empresarial.

uma instituição capaz de trabalhar com o 
conhecimento de forma interdisciplinar, ar-
ticulando-se com diversos grupos sociais, 
em especial, o povo Karajá. 

o aprendizado em sala de aula. A preocupa-
ção com esse índice, levou à criação, há 15 
anos, do projeto Boa Visão, uma parceria 

da Fundação Jaime Câmara com a 
Secretaria Municipal de Educação 
que oferece um diagnóstico oftal-
mológico completo aos estudantes 
goianienses. Em 2010, pela primeira 
vez, o Centro de Referência em Of-
talmologia (Cerof) da Universidade 
Federal de Goiás foi contratado para 
participar do projeto, que atende 
cerca de 141 mil estudantes da rede 
municipal de ensino. Parte desse 
atendimento foi realizou-se no Cerof, 
dia 25 de setembro, em um mutirão  
que atendeu 1.200 crianças.

Museu Antropológico celebra 40 anos

C
ar

lo
s 

S
iq

u
ei

ra

C
arlos S

iqu
eira

Ja
qu

el
in

e 
Te

lis

Qualidade de
vida e o 
cotidiano da
cidade

O tema qualidade de vida é sempre polêmico. Muitos institutos 
tentam quantificar e definir o que é qualidade de vida. Entretanto, eles 
sempre esbarram na definição dos critérios. Como definir o que é mais 
importante e que peso dar a cada aspecto da vida: saúde, lazer, educação 
e trabalho? Como colocar tudo isso num quadro definitivo sem incorrer 
em divergências culturais e históricas, etnocentrismos, diferenças de ida-
de e de gênero? 

Houve tempo em que o esgotamento sanitário não era uma ques-
tão prioritária e, por vezes, sequer considerada; hoje em dia o debate 
segue adiante numa perspectiva muito mais abrangente do problema: o 
saneamento ambiental. Em outros momentos da história, o carro era o 
símbolo de desenvolvimento e a maioria das grandes cidades cedeu gran-
de parte de seus territórios e investimentos ao automóvel. Hoje, as pro-
postas de vanguarda transferem as soluções da esfera individual para a 
esfera coletiva e sustentável: a mobilidade não-motorizada e o transporte 
coletivo sobre trilhos.

A impossibilidade de se definir tout court o que é qualidade de 
vida e, em seguida, definir como atingi-la é justamente o que torna essa 
questão central. O debate e a reflexão sobre o tema levam a sociedade a 
refletir quais os caminhos e em que direção deseja seguir. Acreditou-se 
por muito tempo que esse processo poderia ser definido tecnicamente, 
cientificamente e precisamente, estabelecendo as chamadas “necessida-
des básicas e universais” da população. Esse processo levou a uma mas-
sificação da vida, tão evidente nos conjuntos habitacionais do BNH e, 
também, nos atuais.

O que os processos tecnificantes da sociedade industrial fizeram 
foi transformar a vida cotidiana em compartimentação, reificação e alie-
nação do tempo da vida, modo de produção e consumo. Isso quer dizer 
que a vida se torna menos densa: o trabalho não traz prazer; não se 
habita a cidade, mas apenas uma pequena propriedade privada; perdem-
-se horas diárias apenas locomovendo-se; as empresas controlam nosso 
tempo de lazer e nossa saúde; o ritmo do trabalho condiciona a vida fa-
miliar; o lazer transforma-se em consumo; o trabalho intelectual [livre?] 
submete-se a padrões, tendências, normas, manuais, programas compu-
tacionais, sistemas de avaliação etc.

Soma-se a esse quadro o fato de que o mundo está cada vez mais 
urbano. Não apenas porque a população reside cada vez mais em cidades, 
mas também porque o que era típico da vida citadina alastra-se por todo o 
território: os contatos, a comunicação, os direitos, o trabalho assalariado, 
as novidades. Assim, a vida e a experiência da qualidade acontecem num 
cotidiano crescentemente mais marcado pelas relações sociais e políticas 
(aquelas da polis). E se não há como pensar individualmente a vida em 
comum de qualidade, seguimos fracassando em nos aproximar: vivemos 
cada vez mais coletivamente e nos sentimos cada vez mais em solidão; 
temos mais meios de comunicação e somos mais distantes; temos mais 
conforto, e vivemos em maior ansiedade; mais elementos de controle, e 
maior caos; mais velocidade, e mais congestionamentos.

Refletir sobre qualidade de vida depende fundamentalmente de 
como a vida acontece concretamente: no confronto direto com o outro que 
limita e expande nossos horizontes. Não basta o direito constitucional à 
igualdade, se no dia-a-dia a vida é desigual. Também não basta atender 
ao mínimo abstrato ou quantificado, se o que satisfaz o espírito é o gozo 
daquilo que sublima a experiência vivida: a aproximação do concreto e 
do desejado. Se as pessoas pensam, desejam e têm valores autônomos, a 
qualidade de vida depende da liberdade de definir sua própria experiên-
cia cotidiana, tornando sua vida uma obra de arte e a cidade o símbolo e 
reflexo de seus desejos.

Assim, o desafio está posto: como transformar a cidade e nosso coti-
diano naquilo que desejamos? O primeiro passo, apenas o primeiro, é refletir.

*Camilo Vladimir de Lima Amaral
Professor do curso de Arquitetura e Urbanismo Faculdade de Artes 
Visuais (FAV)
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Hans-Thies Lehman

O teatro pós-dramático rompe as fronteiras entre as linguagens artísti-
cas para compor seus espetáculos. Além de utilizar outras vertentes, 
exclui o primado do texto.  Essas características não se tornam um 
fator de risco para os criadores? Ou seja, eles não estariam mais vul-
neráveis a serem mal interpretados pela crítica e pelo público?

Esse questionamento traz, na verdade, duas perguntas distintas. 
Uma refere-se à história e a outra, à questão dos críticos. O 

primado do texto teatral é um fenômeno histórico que 
prevaleceu durante um determinado período. Por isso, 

não precisamos nos surpreender se surgem também 
outras manifestações teatrais, que estão abrindo 
mão desse primado e fazendo outros elementos se 
tornarem relevantes. Textos podem ser mal enten-
didos da mesma maneira que imagens. Em outras 
palavras, a incompreensão acontece em relação 
tanto ao texto quanto ao teatro pós-dramático,  
e o entendimento se dá tanto no teatro pós-
-dramático quanto, por exemplo, nas artes 
plásticas ou na literatura. Existe, portanto, 
um desenvolvimento nas artes contemporâ-
neas, elas dizem menos ao espectador o que 
significam ou o que estão fazendo. Isso não 
quer dizer que essas manifestações artísticas 
se tornem incompreensíveis. O que ocorre é 
que elas demandam novas formas de com-
preensão. 

O senhor acredita que a linguagem teatral 
tenha responsabilidade política e social?

A linguagem teatral, como qualquer 
arte, tem certa responsabilidade política e so-
cial. Mas é preciso se dar conta da seguinte 
questão: de que maneira a arte cumpre o 
seu dever social? Essa responsabilidade não 
pode consistir na transformação da arte em 
uma ferramenta, ou mesmo arma, de uma 
determinada posição política. Na realidade, 
a tarefa da arte é modificar a maneira de per-

cepção das pessoas e dessa forma contribuir 
para a compreensão da própria realidade social. 

E nesse sentido, a arte, ao insistir em ser arte, já 
está cumprindo, à sua maneira, uma determi-
nada responsabilidade social e política.

De que influências se constroi o teatro 
pós-dramático? 

São influências são muito diversas. 
Antes de tudo, há as experiências sociais vivenciadas 
pelas pessoas. Por outro lado, há uma tendência ge-
ral das artes, que consiste justamente em atravessar 
as fronteiras entre as artes. Outra influência impor-

tante é a tentativa de se opor à sociedade midiática 
e a tentativa de se  buscar novas maneiras au-
tênticas de expressão. Não se pode pensar que 
o teatro pós-dramático seja particularmente ra-
dical. Na verdade, em outros campos artísticos 

essas transformações ocorreram de forma muito 
mais radical do que no campo das artes cênicas. 

Como o senhor enxerga o futuro do teatro?
É possível dizer que o teatro vai continuar se desenvolvendo sempre entre 

novas formas de expressões e manifestações. Depois da fixação do texto dramá-
tico existem múltiplas formas de descoberta, por exemplo, pela  recombinação 
de elementos, como dança, movimento, internet, televisão e diversas mídias hoje 
disponíveis. Mas, mais importante é o fato de que o teatro pode ser um lugar 
de encontro e de troca, além de se transformar em um espaço de festa e de vá-
rias formas de diálogo entre as pessoas. Não acredito que haverá um retorno 
ao teatro dramático da maneira como  conhecemos antes. Essas novas formas 
teatrais, com a sua multiplicidade de linguagens, correspondem também a uma 
nova imagem do ser humano que se projeta no futuro. Essa forma de uma nova 
imagem do ser humano já se desenvolveu na modernidade com Freud, Marx, 
e com as teorias da linguagem, que continuam se desenvolvendo. Hoje existem 
novos formatos de expressão relacionados à criação de redes, à virtualidade, e 
ligados a essa nova imagem do ser humano. O teatro vai responder, como sem-
pre, a essas diversas formas de realidade e, por causa disso, vai encontrar novas 
maneiras de expressão. Já o teatro dramático é, de certa forma, um modo já 
encerrado do fazer teatral. Isso não significa que 
não continue existindo, mas  ele deixa de ocupar 
o papel central que costumava ocupar. A função 
da teoria teatral não consiste em determinar da-
tas específicas para delimitar quando começou 
um determinado período, mas para entender es-
ses processos.o
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Renato Joseph

Re c o n h e c i d o 
mundialmente 
como um dos 

mais importantes te-
óricos da estética te-
atral e do teatro con-
temporâneo, o alemão 
Hans-Thies Lehman é 
o criador do conceito de 
teatro “pós-dramático”. 
Alvo da crítica de con-
servadores em várias 
partes do mundo, o 
teatro proposto por 
Lehman rompe as 
barreiras entre as 
linguagens artísticas 
e destitui o texto tra-
dicional presente no 
drama clássico. O 
gesto e o movimento 
são elementos  ab-
solutos no teatro 
de Lehman, trans-
formando o poten-
cial expressivo do 
corpo em atributo 
central do forma-
to pós-dramático. 
Caracterizado 
pelo desapareci-
mento do princí-
pio de narração, 
essa nova estética 
teatral tem um caráter 
fragmentado, aspecto respon-
sável pela impossibilidade de 
fornecer sentido e síntese. 
Atualmente, Lehmann é profes-
sor de Estudos Teatrais da Uni-
versidade de Johann Wolf-
gang Goethe, em Frankfurt, 
Alemanha, e membro da 
Academia Alemã de Artes 
Cênicas.  Autor dos livros 
Escrita política no texto teatral e 
Teatro pós-dramático, Lehmann veio ao 
Brasil pela segunda vez para ministrar 
uma série de palestras em universida-
des federais brasileiras. Em Goiânia, ele 
participou do projeto Universidade em 
Cena, promovido pela Escola de Música 
e Artes Cênicas da UFG (Emac), em co-
memoração aos 50 anos da instituição. 
Lehmann recebeu o Jornal  UFG para 
falar da polêmica em torno de seu tra-
balho, da importância do teatro como 
agente político e social e dos novos ru-
mos das artes cênicas. 
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   Veja outros trechos da entrevista 
 em www.jornalufgonline.ufg.br
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   Confira mais conteúdo em 
www.jornalufgonline.ufg.br

Patrícia da Veiga

Nesta edição, o Jornal 
UFG chega a um passa-
do bem recente e, jus-

tamente por sua proximidade 
com o presente, difícil de ser 
retratado: a década de 1990. 
Tempo de globalização e não 
mais de bipolarização das for-
ças políticas e econômicas do 
mundo; de uma suposta derro-
ta socialista juntamente com o 
decretado “fim” das ideologias; 
do triunfo de organismos mul-
tilaterais (como a Organização 
das Nações Unidas, o Fun-
do Monetário Internacional e 
a recém-criada Organização 
Mundial do Comércio), consi-
derados aptos a orientar a vida 
nos Estados-nação, muitas 
vezes, mais até do que os pró-
prios governos locais. A fase 
também trouxe consigo a mar-
ca consolidada da “sociedade 
da informação”, do computa-
dor pessoal, das migrações em 
massa, do avanço do tráfico in-
ternacional (de drogas, armas 
e pessoas), de grandes projetos 
científicos, como o Genoma 
e a clonagem de animais etc. 
Para o historiador Eric Hobs-
bawm, que escreveu A era dos 
extremos, a década de 1990 
não pertenceria mais ao sécu-
lo XX e sim ao XXI, uma vez 
que trouxe ao mundo transfor-
mações profundas e ainda não 
compreendidas.

Contexto nacional – o Brasil, 
entre 1989 e 1999, tivemos 
grandes acontecimentos: as 
primeiras eleições diretas de-
pois de 1964, o confisco geral 
das poupanças privadas, a de-
missão em massa de servido-
res públicos, o primeiro presi-
dente impedido de governar, o 
Plano Real, a proposta de ree-
leição aprovada pelo Congres-
so Nacional, a privatização 
de setores como a telefonia e 
a mineração, massacres ori-
ginários de conflitos de terra, 
rebeliões em presídios etc. No 
que tange ao ensino superior, 
uma reforma silenciosa alte-
rou os eixos de investimen-
to e avaliação. A eficácia das 
instituições públicas passou 

século XXI
Sucateamento crescente e corriqueira ameaça de privatização marcaram o ensino 

superior público na década de 1990. Na UFG, a comunidade universitária conviveu com 
uma insatisfação constante traduzida em debates polêmicos como a parceria público-

privada, a busca por financiamento de projetos e a terceirização de serviços

a ser frequentemente ques-
tionada, ao passo que tanto 
o quadro de pessoal quanto 
os recursos foram reduzidos, 
conforme narrou o professor 
Nelson Cardoso do Amaral, ao 
fazer uma retrospectiva para a 
revista UFG Afirmativa (n° 5, 
outubro de 2010, no prelo).

Ele explicou, em seu 
artigo, que a última gran-
de aplicação de recursos nas 
instituições federais de ensi-
no superior (Ifes) ocorrera em 
1989, ainda no governo de 
José Sarney (e, mesmo assim, 
graças a um acordo firmado 
com o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento, BID, 
em 1983). Esse investimento, 
contudo, destinava-se somen-
te à expansão ou à reforma da 
infraestrutura. A capacitação 
de pessoal e a manutenção de 
equipamentos e material de 
consumo, por exemplo, já en-
travam em defasagem.

Em sua análise, o pro-
fessor Nelson destacou ter ha-
vido, logo depois da Constitui-
ção de 1988, uma campanha 

difamatória contra as Ifes. O 
argumento forte era que o Esta-
do não teria condições de arcar 
com os gastos da educação su-
perior e que esta deveria, a mé-
dio e longo prazo, ficar a cargo 
da iniciativa privada. Isso fez 
com que o número de escolas 
pagas mais que dobrasse e fi-
nanciamentos específicos para 
a rede pública fossem transfe-
ridos para a rede privada.

Essa situação teve como 
pano de fundo a Convenção 
de Washington, em 1989, e 
as recomendações do Grupo 
Banco Mundial (composto por 
BID, Bird e OMC) e do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) 
para a efetivação de reformas 
nos países periféricos. Essas 
reformas no que concerne ao 
ensino superior, segundo o 
professor Nelson, incluíam me-
didas como: diferenciação das 
instituições; ampliação da rede 
privada; diversificação das fon-
tes de financiamento; vincula-
ção direta entre financiamento 
e resultados; mudanças nas 
funções do Estado.

O resultado desse pa-
cote, seguido à risca por Fer-
nando Collor de Melo e Fer-
nando Henrique Cardoso, foi a 
redução do quadro de pessoal 
em 30%, uma contraditória 
expansão das vagas em mais 
de 40% e o desenvolvimento 
de processos de avaliação, na 
visão de Nelson, “desarticula-
dos” como o Exame Nacional 
de Cursos (Provão), de 1996. 

Para sustentar ainda 
mais as contradições, foi cria-
da a Gratificação de Estímulo 
à Docência (GED), em 1998. 
Esta terminaria por incentivar 
o professor a trabalhar além 
de sua carga horária e, assim, 
a compensar a falta de pesso-
al. Juntamente com a GED, 
surgiu o escalonamento da 
distribuição de investimentos 
conforme a quantidade de ti-
tulações docentes agregadas a 
cada instituição. Ora, se não 
havia tempo e nem incentivo 
para o aperfeiçoamento de pes-
soal, como conseguir recursos?

O professor Ary Montei-
ro do Espírito Santo, reitor en-

tre 1994 e 1997, considerou, 
em entrevista para a revista 
UFG Afirmativa (n° 5, outubro 
de 2010, no prelo), que esse foi 
um dos enfrentamentos do pe-
ríodo, uma vez que havia uma 
clara diferenciação entre os 
grandes centros de investiga-
ção (como Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro e Univer-
sidade Federal de São Carlos) 
e as outras instituições. “As 
demais deveriam funcionar 
como ‘escolões’, porque não 
dispunham de doutores ou 
mestres para a produção de 
pesquisa”, definiu.

Propostas – Ao julgar pelos 
depoimentos dos que viveram 
esse período na UFG, a eco-
nomia foi o grande terror da 
comunidade universitária. O 
“sucateamento” e a ameaça de 
privatização geraram protes-
tos e, também, uma polêmica 
busca por alternativas. O rei-
torado de Milca Severino (1998 
a 2005), inaugurou a busca 
por recursos externos, a par-
tir da realização de convênios 
com o governo de Goiás. Logo 
em seguida, empenhou-se em 
realizar parcerias público-
-privadas gerenciadas pela 
Fundação Nacional de Ampa-
ro à Pesquisa (Funape), que 
oferecia prestação de serviços 
técnicos a municípios e em-
presas em troca de recursos 
para infraestrutura e consu-
mo. Por último, a UFG ainda 
arriscou-se a enveredar pelos 
caminhos da terceirização de 
serviços, como o do Restau-
rante Universitário. 

Os protestos estudantis 
foram recorrentes nesse perí-
odo e chegaram ao seu ápice 
em 2001, quando houve uma 
conflituosa ocupação do Res-
taurante Universitário. Os 
servidores docentes e técnico-
-administrativos também se or-
ganizaram e demonstraram sua 
insatisfação, realizando longas 
greves em 1999 e em 2001.

Às voltas com as incertezas do
A

qu
iv

o 
A

du
fg

Manifestação em defesa do ensino público mobilizou a comunidade no final da década de 1990
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Renato Joseph 

Do ponto de vista histórico, pode-se 
concluir que a teoria matemática 
quase sempre atuou na solução dos 

problemas cotidianos da humanidade. O 
seu desenvolvimento está profundamente 
relacionado com o aprimoramento da 
tecnologia e crescimento da economia. Nas 
sociedades contemporâneas, a inovação 
tecnológica e a globalização econômica têm 
gerado novos campos de atuação, que exigem 
novas ferramentas matemáticas para atender 
às suas necessidades.

A Universidade Federal do Paraná 
foi a primeira a oferecer o curso no 
Brasil.  Motivado pelo crescimento do polo 
industrial do município e região, o curso no 
Câmpus Catalão pretende atender a uma 
crescente demanda por essa profissão no 
futuro. Pioneiro no Centro-Oeste, o curso 
de Matemática Industrial da UFG objetiva 
preparar os alunos para detectar vários 
tipos de problemas em uma organização, 
trabalhar pela otimização dos recursos 
e da produção, propondo soluções para 
melhorar o desempenho, tanto da empresa 
como dos trabalhadores. Em síntese, 
durante os quatro anos do curso, por 
meio de uma sólida formação matemática 
e computacional, o aluno será preparado 
para desenvolver a capacidade de enfrentar 
desafios, inovar e propor soluções práticas 
para problemas reais. A criação do curso 
foi possibilitada pelo Programa Apoio a 
Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni).   

De acordo com o coordenador do 
curso, Marcelo Henrique Stoppa, atualmente 
existe cada vez mais necessidade de mão 
de obra especializada e intelectualizada: 
“Especializada no sentido de descobrir e 
modelar matematicamente o problema, e 
intelectualizada no sentido de caracterizar a 
essência matemática do problema e aplicar 
a ele o melhor método para excluir qualquer 
tipo de risco para a empresa”, explica o 
professor. Ele acrescentou que o curso de 
Matemática Industrial pretende formar 
um profissional que desenvolva produtos 
e sistemas, realize atividades em pesquisa 
matemática, preste consultoria técnica, 
transmita conhecimentos, elabore modelos 
matemáticos e lógicos, idealize projetos e 
publique resultados de pesquisa, além de 
validar, documentar e implementar modelos. 

Ao diferenciar esse novo curso do 
tradicional de Matemática, o coordenador 
ressaltou que o enfoque curricular 
é radicalmente diferente. “Apesar de 
incluir disciplinas que dão ao estudante 
um referencial básico de matemática, 
Matemática Industrial visa prepará-lo 
para aplicações específicas e, desde o 
primeiro ano, ele recebe conteúdos de 
análise numérica, otimização, métodos 
de matemática aplicada, entre outros”, 
esclarece o professor. Segundo ele, esse 
aspecto incompatibiliza um núcleo básico 
comum para os currículos de Matemática 
e Matemática Industrial. Marcelo Stoppa 
considera ainda que o curso vem colaborar 
para o renascimento da matemática, pautado 
pelo rápido crescimento tecnológico que a 
leva buscar soluções reais e viáveis para a 
sociedade. 

Marcelo Stoppa ressalta que é 
difícil listar todos os tipos de empresas 
ou indústrias em que o profissional pode 
atuar, mas destacou bioinformática (redes 
neurais e sistemas dinâmicos), análise e 
modelagem matemática em estudos de 
ciência e aquecimento global e economia 
e mercado financeiro. Ele lembra que nas 
grandes empresas, a maioria dos chefes e 
empresários cita os benefícios da relação 
íntima entre a matemática e as aplicações em 
suas organizações. “Todos esses empresários 
falam dos benefícios que receberam na 
resolução de seus problemas”, afirma. Dessa 
forma, vislumbra-se uma infinidade de 
possibilidades para o matemático industrial. 

Com característica interdisciplinar, o 
curso estabelece uma profunda relação entre 
teoria e prática. “Desde o início do curso, o 
aluno tem a possibilidade de experimentar 
essa contínua relação. Quando ele entra na 
universidade, e até a sua saída definitiva para 
o mercado de trabalho, tem a possibilidade de 
vislumbrar conceitos teóricos de uma maneira 
mais construtiva”, afirma o professor. Na 
prática é um componente curricular a 
aplicabilidade de todos os conceitos em 
laboratórios. 

Para Marcelo Stoppa, esta é uma 
profissão do presente e do futuro e vem se 
desenvolvendo em vários países. “De modo 
geral, as empresas precisam cada vez mais 
de pessoas qualificadas, com conhecimento 
matemático suficiente para tratar problemas 
que surgem com elevada frequência”, 
ressalta o coordenador. E não se trata, 
segundo ele, de fenômeno localizado apenas 
no Brasil, é uma tendências mundial.

Para o estudante do curso de 
Matemática Industrial, Leonardo Sena, este 
é um curso para quem gosta de enfrentar 
desafios, propor novas ideias e trabalhar 
com agilidade. “Ainda não decidi a área em 
que desejo atuar, mas estou me dedicando 
bastante, para estar preparado para cada 
uma delas”, ressaltou o estudante do 
terceiro período. 

Segunda universidade do Brasil a implantar o curso de Matemática 
Industrial, a UFG segue uma tendência mundial
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Há como medir a qualidade de vida? Quais são 
as orientações da Organização Mundial de Saúde 
(OMS)?

Maria Alves – A qualidade de vida pode ser medi-
da. A OMS já financia, desde a década de 1960, muitos 
estudos para avaliar a qualidade de vida das pessoas 
e temos vários instrumentos para isso, como o WHO-
QOL-100, WHOQOL-BREF. O primeiro apresenta mais 
de 100 questões para avaliar a qualidade de vida e o 
segundo, o BREF, derivado do 100, tem somente 26 
questões, é mais adequado às pesquisas. Há também 
o WHOQOL-OLD para avaliar grupos de idosos, entre 
outros instrumentos. Esses instrumentos são divididos 
em domínios, que são grupos de investigação  para pro-
curar saber como a pessoa se sentiu, por exemplo, na 
última semana. No domínio físico, verificamos dor, des-
conforto, sexualidade, repouso. Já no domínio psicoló-
gico, analisam-se outros itens. 
Emílio Peres – A qualidade de vida tem a ver com a pró-
pria sensação de bem-estar que a pessoa experimenta. 
Esses instrumentos são autoaplicáveis e a pessoa fala 
daquilo que ela vivenciou nos últi-
mos tempos. Do ponto de vista psí-
quico tem a ver com tristeza, sen-
timento de isolamento, depressão, 
angústias. Enfim, tem a ver com 
esse tipo de sentimento por parte 
do sujeito.

De que forma os hábitos alimen-
tares contribuem para a qualida-
de de vida?

Caroline Capitani – A qua-
lidade de vida, em termos de nu-
trição e alimentação, está relacio-
nada com a vivência que a pessoa 
tem antes de mudar os seus hábi-
tos alimentares. Às vezes, há um 
adequado hábito alimentar na in-
fância, mas, na vida adulta, a pes-
soa é obrigada a se alimentar de 
forma diferente. Somente quando 
voltamos a nos alimentar de uma 
forma parecida com a da infância, 
nos sentimos bem. 

Quais fatores relacionados com 
a rotina de trabalho geram mais 
estresse hoje?

Emílio Peres – São tantos. Na verdade, começa 
com a própria exigência de carga de trabalho, muito evi-
dente no caso das mulheres, por exemplo. Vemos com 
bons olhos a entrada da mulher no mercado de tra-
balho, mas elas ainda convivem com a jornada dupla, 
além de ainda serem muito discriminadas no contexto 
de trabalho. Pouco a pouco isso está mudando, mas ela 
ainda precisa provar sua competência. Isso traz uma 
carga de estresse e angústia muito mais forte para as 
mulheres. Essa carga horária e a individualização do 
trabalho têm levado a novas patologias. Vi uma reporta-
gem na televisão de pesquisadores dos Estados Unidos 
que dizem que é possível comprar a felicidade. Para isso, 
é preciso ganhar cerca de R$ 11 mil reais por mês. Isso 

Conquistar qualidade de vida ainda é um desafio para a população
A expectativa de vida do brasileiro cresceu nos últimos anos. No entanto, o 

mesmo progresso que criou meios para produzir mais alimentos com menos 
custo e medicamentos mais eficazes fez também surgirem fatores de risco 

para a saúde humana: o estresse do mundo do trabalho, a alimentação 
inadequada com a refeição rápida e congelada e até o sedentarismo de uma 

população motorizada. Todos esses aspectos estão relacionados com 

Kharen Stecca, Patrícia da Veiga e Roberto Nunes

já tem um impacto direto no trabalho, porque, além da 
cobrança do papel social do trabalho, há a cobrança do 
consumo. Não basta mais ter dinheiro para sobreviver, 
porque mudou muito o sentido do que seja sobreviver.

Maria Alves – O mundo moderno nos oferece 
muitas coisas para consumo. Por isso, vemos a preocu-
pação dos pesquisadores com a rede social. Precisamos 
ter tempo de visitar e receber os amigos. Eu pude brin-
car na infância na casa dos amigos, na praça, na escola, 
ter vários amigos e ter várias brincadeiras que não me 
prendiam à mesa do computador, do videogame. Isso 
confere uma satisfação grande na vida e as pessoas 
passam hoje a sentir falta dos amigos, do apoio social.

Está correta a pecepção de que os hábitos alimen-
tares das pessoas têm sido definidos pelo seu estilo 
de vida?

Caroline Capitani – Pelas pesquisas que temos, 
percebemos que hoje é o estilo de vida que define os 
hábitos alimentares. Em nossa realidade, temos de ga-
nhar um certo valor, trabalhar de tal a tal hora. Per-

cebemos que, mesmo em nosso 
contexto de trabalho, temos às 
vezes professores da área de 
Nutrição que não têm tempo 
para se alimentar como nós 
mesmos ensinamos, em razão 
de circunstâncias de trabalho. 
E isso tem consequências. Você 
percebe que o corpo responde 
de forma diferente, fica mais 
irritado e isso vai interferir na 
sua qualidade de vida. É muito 
mais comum ver que o trabalho 
dita os hábitos alimentares do 
que o contrário. Você não vê as 
pessoas dizerem “não vou tra-
balhar nesse horário, porque 
eu vou almoçar”. E há a co-
brança de que você tem de co-
mer os alimentos divulgados na 
mídia. As pessoas se cobram 
sobre ter de comer certas coi-
sas e não poder comer outras. 
Isso é bem complexo.

No âmbito do trabalho, há 
caminhos para reduzir os fa-

tores que causam estresse?
Emílio Peres – Há sim. É para isto que estuda-

mos: para encontrar caminhos. Não adianta acharmos, 
no entanto, que vamos mudar o mundo e o sistema. As 
pesquisas mostram que a saúde e a qualidade de vida 
no trabalho estão muito ligadas às condições que o em-
prego da pessoa, para que ela utilize seu potencial de 
criação e atuação. As condições podem ser pensadas em 
três níveis: condições materiais, como mobiliário, equi-
pamento; nível das relações profissionais, como suporte 
dos colegas, apoio, cooperação, reconhecimento e o ní-
vel da organização, que diz respeito à pressões, ritmo do 
trabalho. No último nível, podemos propor mudanças, 
mas em geral temos menos inserção. Então, temos de 
tentar mudar nos pontos em que temos inserção, que é, 

em especial, a rede de colaboração, a possibilidade de o 
trabalhador transformar o trabalho dele e ser reconhe-
cido. Vou citar um exemplo de uma pesquisa da França, 
um trabalho interessante com auxiliares de enferma-
gem de uma UTI neonatal do turno noturno, que vigia-
vam os bebês e, caso houvesse algum problema, agiam 
e evitavam o falecimento. Elas trabalhavam o dia inteiro 
e, no plantão, só escutavam a respiração dos bebês, o 
que dava sono. Mas elas não queriam dormir, porque, 
se dormissem, uma criança poderia morrer. Elas acha-
ram a seguinte solução: tricotar! Enquanto faziam essa 
atividade, elas não dormiam. E não precisavam da au-
dição para isso. E como se acostumaram a tricotar e 
a prestar atenção nos bebês, elas sabiam pela audição 
se algo acontecia com as crianças.  Qualidade de vida 
é ser reconhecido por esse tipo de ação. Elas começa-
ram a tricotar para poder fazer melhor o seu trabalho. 
A qualidade de vida está relacionada ao reconhecimento 
do esforço que o trabalhador faz. Vamos na contramão, 
saindo da ideia de que todo trabalhador é ‘vagabundo’, 
que vai usar todas as oportunidades para não traba-
lhar, para justamente reconhecer as alternativas que 
ele encontra.

O trabalho dignifica, realmente? Dá sentido à vida?
Emílio Peres – O trabalho é fundamental e cen-

tral na identidade. É um lugar de construção social; 
mesmo o trabalhador autônomo tem uma relação com o 
seu cliente. É fundamental também por garantir a pos-
sibilidade de o trabalhador usar seu potencial criativo, 
mesmo numa tarefa de que supostamente não gosta. 
Você pode usar sua inteligência para transformar  o tra-
balho. Não sei dizer se o trabalho dignifica – tenho um 
pouco de dificuldade com essa palavra – mas é impor-
tante para a identidade e a saúde do sujeito.

Procede a afirmação de que há mais qualidade de 
vida no meio rural do que no meio urbano? 

Maria Alves – Há uma crença de que morar no 
campo é melhor, que lá existe uma qualidade de vida 
maior. Mas não sabemos disso. Talvez o ar seja mais 
puro, mas será que isso confere qualidade de vida? 
Mereceria uma pesquisa essa comparação. A quali-
dade de vida é algo intrínseco à pessoa. Uma pessoa 
no meio rural pode se considerar com uma qualidade 
de vida muito alta, mas outros podem achar que a 
qualidade de vida é maior morando na cidade. Exis-
tem as duas coisas: qualidade de vida no campo e na 
cidade. Cada um vai trabalhar esses aspectos para 
ter uma vida melhor. 

Como é a qualidade de vida do idoso no Brasil? De 
que forma o país está se preparando para atender à 
população que está envelhecendo? 

Emílio Peres – É interessante falar do problema 
da aposentadoria. Estamos vivendo o período em que as 
pessoas que vivenciaram a principal transição do traba-
lho estão começando a se aposentar. Elas começaram a 
trabalhar em um mundo muito diferente do atual. Te-
mos visto em pesquisas, em atuações com pessoas pres-
tes a aposentar-se, o sentimento de solidão, de perda da 
identidade. Muita gente parte do pressuposto de que o 
aposentado não contribui para a sociedade. Então, ele 
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Conquistar qualidade de vida ainda é um desafio para a população

será um peso. Até na fila da lotérica: se ele não trabalha, 
não precisa passar na frente de quem trabalha e tem 
o horário contado para pagar as contas. Isso tem um 
impacto claro na vivência dos aposentados. Eles já per-
deram o trabalho, a rede de relações. Para eles constru-
írem essa rede de relações é mais difícil. Hoje não se tem 
mais a família próxima: o filho vive correndo, o neto vai 
para escola de manhã, faz futebol à tarde, inglês à noi-
te, mandarim de madrugada e não pára. É um mundo 
diferente. Enquanto o trabalho sustentou esse mundo, 
essas pessoas conseguiram lidar com ele. Mas, sem o 
trabalho, há a perda de referência desses aposentados. 
No entanto, na contramão disso, estamos aprendendo 

a lidar com eles 
e eles com este 
mundo. 

M a r i a 
Alves – Hoje a 
própria socieda-
de está preocu-
pada com esses 
grupos. Acade-
mias dirigidas 
para a terceira 
idade, agências 
de viagem que 
trabalham com 
aposentados, as 
igrejas com gru-
pos de idosos, a 
Associação dos 
Docentes da 
UFG (Adufg) tem 
grupos de idosos 
que fazem tra-
balhos para ex-
posição. As pró-
prias empresas 
estão se prepa-
rando para isso.

Voltando às pesquisas que medem a qualidade de 
vida, como é tratado o problema das pessoas com 
doenças graves ou em estado terminal?

Maria Alves – Existem instrumentos para medir 
qualidade de vida até para pacientes graves, como por 
exemplo um método que mede a qualidade de vida para 
pessoas com HIV. Muitas vezes, pensamos que a quali-
dade de vida de uma pessoa que tem essa doença é ruim. 
Mas a percepção dela é diferente da nossa. Ela pode estar 
satisfeita com o tratamento, com o apoio da família, dos 
amigos. Tivemos, há pouco tempo, uma tese de douto-
rado de uma aluna que pesquisou a qualidade de vida 
de mães de filhos com paralisia cerebral. Todos pensa-
ram que elas não teriam qualidade de vida e o resultado 
foi que elas se consideravam satisfeitas com sua vida. 
A própria pessoa desenvolve mecanismos internos para 
saber lidar com aquele problema. A pessoa que tem 
uma doença grave também pode se favorecer desses 
mecanismos para saber conviver com aquele quadro. 
 
Como garantir qualidade de vida para todos? Essa é 
uma utopia ou isso é possível?

a qualidade de vida das pessoas. Para discutir o assunto convidamos 
a professora da Faculdade de Nutrição, Caroline Dario Capitani, o 
professor de Psicologia Social da Faculdade de Educação, Emílio Peres 
Facas, e a professora da Faculdade de Enfermagem e coordenadora 
da Rede de Pesquisa de Qualidade de Vida em Saúde, da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg), Maria Alves Barbosa. 

Maria Alves – Oferecer, pelo menos,  é possível. 
Podem ser oferecidos programas gerais para toda a so-
ciedade. O prefeito ou governador pode montar progra-
mas nas praças, as universidades oferecerem cursos, 
conscientização, formação de grupos. É possível ofere-
cer a todos, mas depende de cada indivíduo absorver, 
participar, querer e buscar esses programas. 

Caroline Capitani – As pessoas precisam se 
conscientizar, buscar esses programas e se educar, fa-
zer daquilo um hábito.

Emilio Peres – O fundamental, na verdade, é a 
pessoa tentar ter consciência do estado dela. Hoje não 
paramos para pensar em nada e nós só entramos em 
contato com certas coisas quando paramos para pen-
sar. Quando estamos fazendo uma pesquisa, estamos 
falando com um paciente, é comum a pessoa falar: 
“Nossa, agora que você perguntou que eu parei para 
prestar atenção nisso”. Até porque, se pararmos para 
pensar, entramos em uma situação que é um beco sem 
saída. Tenho um caso de uma trabalhadora que traba-
lha das 8 da manhã às 10 da noite, em vários lugares 
diferentes, porque ela quer dar 
condições de vida e estudo para 
os seus filhos. E com isso ela se 
alimenta do jeito que dá e se ela 
for parar para pensar que pre-
cisa mudar os hábitos, entrará 
num dilema. Eu acho que a pes-
soa tem de entrar nesse dilema. 
Ela precisa refletir e identificar 
se já está indo para um estado de 
estafa, obesidade, estresse. E às 
vezes não percebemos até outra 
pessoa nos falar isso. É um exer-
cício de autorreflexão. Muitas 
vezes, nem assim não consegue 
mudar. Por exemplo, se você ti-
ver um chefe que pega no seu pé. 
Você não pode mudar isso, mas 
pode identificar o impacto que 
aquilo tem sobre você e tentar 
buscar alternativas, tratamento, 
psicoterapia, conversar com os 
colegas, enfim, buscar auxílio. 
Mas, como nós estamos cada vez 
mais individualizados, cada vez 
mais sozinhos, a tendência é en-
trar nessa esteira mesmo.

Maria Alves – Tenho uma experiência boa que 
é uma disciplina sobre saúde do trabalhador. Estou 
oferecendo agora no mestrado e doutorado em Ciên-
cias da Saúde. A primeira pergunta de cada aula é o 
que cada um fez em prol de sua saúde e qualidade 
de vida na última semana. Pergunto o mesmo todas 
as aulas. Há pessoas que nunca caminharam, nun-
ca foram a uma academia e há pessoas de diversas 
áreas de saúde. Tenho percebido que as pessoas que 
não fizeram nada pela sua saúde acabam fazendo 
para ter o que contar na aula, porque ficam com ver-
gonha. E alguns desses alunos se encontram comigo 
depois e dizem que começaram a caminhar depois 
da minha disciplina. É uma forma de conscientizar e 
estimular as pessoas.

Emílio Peres – No mundo do trabalho também 
não podemos correr o risco de responsabilizar só o 
sujeito por tudo. A saúde do trabalhador depende de 
uma série de questões. Um exemplo muito ilustrativo 
é o bancário. Tivemos uma onda de lesões por esforço 
repetitivo, dores musculares e aí é sugerida a ginástica 
laboral. Mas, todo dia 5 do mês, ele tem uma fila enor-
me para atender e não pode parar para fazer ginástica 
laboral, porque vai ter de compensar o trabalho depois. 
Aí, não se pode falar que ele adoeceu porque não fez 
ginástica laboral. O trabalhador precisa, então, criar 
mecanismos para se proteger dessas agruras, conversar 
com os colegas e pensar formas de evitar o problema.

Gostariam de dizer algo especial aos leitores que 
buscam qualidade de vida?

Caroline Capitani – As pessoas precisam ter 
consciência do que elas estão fazendo com relação à 
alimentação. A informação está em todos os lugares, 
na internet, na televisão e na revista. As pessoas sabem 
o que é certo e errado na alimentação. Basta ter cons-

ciência e tentar se disciplinar. A 
mudança não vem de uma hora 
para a outra, mas a longo pra-
zo. Porém, se mudar uma coisa 
a cada dia, no final, haverá uma 
grande mudança e melhor qua-
lidade de vida. Quando a pessoa 
precisa remanejar algo em sua 
alimentação, seja pelo peso, seja 
por uma patologia, ela deve bus-
car o nutricionista para apoiá-la.

Emílio Peres – As pes-
soas devem buscar essa rede 
de cooperação. Isso se perdeu 
no nosso mundo, com novas 
exigências. É preciso buscar a 
cooperação no trabalho, cons-
trução de alternativas, dar 
visibilidade ao seu trabalho, 
para que as pessoas saibam o 
que você faz e a importância 
do que você faz. Isso depende 
das pessoas, do coletivo. É um 
recado e uma expectativa de 
que os coletivos voltem a se re-
estruturar, tanto no trabalho, 
como no convívio social. Já do 

ponto de vista dos gestores, é preciso buscar alter-
nativas de favorecimento da construção social. Eles 
precisam ouvir o trabalhador e respeitar o que o 
trabalhador faz. Se conseguirem teremos uma con-
dição de trabalho muito mais favorável à saúde do 
que a que se tem hoje.

Maria Alves – Precisamos tentar associar 
prazer ao que fazemos. Nos estudos, no trabalho, 
nas relações sociais e familiares, que tudo acon-
teça de forma 
prazerosa. Pode 
fazer isso facili-
tando as coisas, 
estando abertos 
para isso.

   Veja outros trechos do debate 
em www.jornalufgonline.ufg.br

Emílio Peres

Maria Alves
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No último dia 27 de agosto foi concluída a 
instalação de um microscópio eletrônico de 
varredura (MEV), no Laboratório Multiu-

suário de Microscopia de Alta Resolução da UFG. 
Adquirido com recursos da chamada pública para 
infraestrutura CT-Infra/Proinfra, da Financiadora 
de Projetos (Finep), esse equipamento soma-se ao 
microscópio de força atômica, adquirido anterior-
mente com recursos do mesmo programa. A de-
manda por equipamentos desse porte na universi-
dade já existia há quase duas décadas. 

Um terceiro aparelho, o microscópio eletrô-
nico de transmissão, também foi adquirido para o 
laboratório e deverá ser entregue no início de 2011. 
Com a sua chegada, o Laboratório Multiusuário de 
Microscopia de Alta Resolução da UFG será o mais 
completo da Região Centro-Oeste. A obtenção dos 
equipamentos envolveu a participação dos institu-
tos de Física (IF), de Química (IQ), de Ciências Bio-
lógicas (ICB), de Patologia Tropical e Saúde Pública 
(Iptsp) e de Estudos Socioambientais (Iesa). Além 
desses institutos, são potenciais beneficiários dos 
novos equipamentos as escolas de Veterinária (EV), 
de Agronomia e Engenharia de Alimentos (EA) e de 
Engenharia Civil (EEC) e Faculdade de Medicina 
(FM), entre outras unidades. 

Os dois aparelhos, já disponíveis para uso 
na universidade, têm capacidade de resolver es-
truturas da ordem de nanômetros (um bilionésimo 
de metro) e são importantes ferramentas de pes-
quisa. Os novos microscópios instalados na UFG 
conseguem resolver estruturas muito pequenas 
com uma profundidade de foco muito elevada, sem 
perder a natureza tridimensional da estrutura ana-
lisada. Eles são os únicos com essas características 
instalados em instituições acadêmicas do estado de 
Goiás. Os dois aparelhos têm funções complemen-
tares. Pode-se analisar tanto materiais distintos 
em cada um, dependendo de suas especificidades, 
como o mesmo material de forma diferente utilizan-
do os dois microscópios.

O laboratório que abriga os novos equipa-
mentos está instalado nas dependências do Ins-
tituto de Física (IF). No entanto, conforme escla-
rece o professor Jesiel Freitas Carvalho, um dos 
responsáveis pelo laboratório,  os novos micros-
cópios estão à disposição de todos os pesquisa-
dores da UFG. Além disso, outras instituições e 
também o setor privado podem procurar o labo-
ratório na UFG, se necessitarem dos aparelhos 
em pesquisas que demandem microscopia de 
alta resolução. O pesquisador deve agendar, no 
laboratório, tanto o treinamento quanto o uso. 
Há um técnico responsável pelos equipamentos 
que poderá auxiliar o pesquisador em sua utili-
zação. Um comitê com representantes do IF, IQ, 
ICB e IPTSP será responsável por assegurar o 
bom funcionamento dos equipamentos e o aces-
so confortável de seus usuários.

Aquisição de novos 
microscópios eletrônicos 
impulsiona pesquisas na UFG
Laboratório Multiusuário de Microscopia de Alta Resolução permite atender pesquisas 
de diversas áreas. Novo microscópio de varredura já está em funcionamento

Angélica Queiroz

Técnico responsável pelo Laboratório Multiusuário de Microscopia de Alta 
Resolução manipula amostra no microscópio de varredura

Microscópio de força atômica permite ver imagens do contorno dos átomos da amostra analisada

8
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Impacto dos novos 
microscópios 
nas pesquisas

Esses novos aparelhos são ferramentas 
importantes para pesquisas de diversas áreas. 
Jesiel Carvalho, do IF, ressaltou que, na Física, 
os microscópios serão importantes em várias li-
nhas de pesquisa como, por exemplo,  física de 
materiais e  física aplicada à medicina. Liliana 
Borges de Menezes, professora do IPTSP, desta-
cou a importância dos equipamentos para a pa-
rasitologia e a morfologia. Além disso, segundo 
a professora, os microscópios serão essenciais 
para o curso de Biotecnologia, criado recente-
mente na UFG.

Walquíria Arruda, professora do ICB, ex-
plicou que estudos de muitas áreas da Biologia 
podem progredir com o uso dos equipamentos. 
“A morfologia vai ter um avanço grandioso. 
Com o auxílio desses microscópios, poderemos 
nos aprofundar no estudo das células”, exem-
plificou a professora. Moemy Gomes de Moraes, 
também o ICB, destacou que os aparelhos pos-
sibilitarão ainda melhorias significativas nos 
estudos de biodiversidade, porque darão maior 
resolução às estruturas analisadas. “Podere-
mos ter espaço para várias outras pesquisas, 
como os mecanismos metabólicos e fisiológicos. 
Esses aparelhos vão impulsionar diversos estu-
dos”, concluiu Moemy de Moraes.

A partir de um fenômeno 
termoiônico é liberado da 
fonte um feixe de elétrons.

Nos anéis de anodo, nos 
condensadores e na bobina o feixe 
é acelerado por uma diferenciação 
de potencial elétrico.

Ao passar pela objetiva, o feixe 
é condensando e transformado 
num fino raio de elétrons. 

O feixe de elétrons faz sobre 
a superfície da amostra uma 
varredura - daí o nome do 
aparelho - e realiza a leitura 
de informações. Por meio de 
detectores específicos, essas 
informações são traduzidas 
em imagens produzidas pela 
computação gráfica. Ao lado, 
a imagem de um vegetal.

Esse  mesmo feixe de elétrons 
leva à emissão de Raios X, 
permitindo também identificar 
o tipo e a quantidade dos 
átomos que constituem 
o material analisado.

Funcionamento do microscópio de força atômica

O aparelho tem 
uma ponta metálica 
extremamente fina 
que interage com o 
potencial elétrico da 
superfície do material 
a ser analisado.
 
A ponta move-
se suavemente 
em resposta a 
essa interação. 

Um feixe de laser é 
deslocado em resposta 
a esse movimento e, por 
meio de uma eletrônica 
apropriada, o aparelho 
constrói uma imagem da 
topografia da superfície 
do material analisado. 

Com um microscópio 
como este, em 
condições ótimas, 
é possível obter a 
imagem do contorno 
dos átomos.

Funcionamento do microscópio de varredura

Processador Laser

Fotodetectores

AmostraScanner
Piezelétrico e cantilever

nanométrico 



Bogotá, na Colômbia. 
Após a palestra, os 

relatos de experiência do 
ex-secretário Nacional de 
Transporte e Mobilidade 
Urbana do Ministério das 
Cidades, José Carlos Xa-
vier, e do especialista em  
Planejamento de Trans-

porte Urbano e Técnico da 
AMT, Sérgio Bittencourt, 
enriqueceram a discussão. 
José Carlos Xavier conside-
rou um problema das gran-
des cidades o investimento 

maior na fluidez do trânsito 
para veículos motorizados 
de uso individual do que 
na eficiência do transporte 
coletivo. Em sua opinião, 
a taxação do uso do veícu-
lo no centro da cidade e o 
subsídio estatal de trans-
porte coletivo podem bene-
ficiar a mobilidade urbana. 
“Primeiro é preciso que as 
pessoas usem o transporte 
coletivo para depois ele me-

lhorar e não o contrário”, 
ressaltou José Carlos Xa-
vier. Sérgio Bittencourt te-
ceu considerações sobre o 
trânsito de Goiânia, ao des-
tacar o impacto de grandes 
empreendimentos na capi-
tal: “É preciso lembrar que 
vagas de estacionamento 
não resolvem o problema 
do trânsito gerado pelos 
grandes empreendimentos. 
O que deve ser considera-
do é o impacto nas vias de 
acesso ao local”. 

Kharen Stecca e 
Angélica Queiroz

O trânsito caótico é um 
problema comum a 
todas as grandes 

cidades brasileiras. A per-
cepção de que a solução 
está no transporte coletivo 
também vem se tornando 
recorrente. Mas perceber 
que, além dessa medida 
óbvia, há uma diversidade 
de ações imprescindíveis 
para tornar a mobilidade 
mais eficiente, democrática 

e sustentável, já é bem me-
nos óbvio, tanto que essas 
ações são em geral, esque-
cidas, quando se trata de 
planejamento urbano.

Em parceria com o 

Conselho Estadual de Trân-
sito (Cetran) e a Agência Mu-
nicipal de Trânsito (AMT), 
a Universidade Federal de 
Goiás (UFG) realizou, no dia 
20 de setembro, um seminá-

rio para discutir os desafios 
da mobilidade sustentável 
em Goiânia. O seminário 
marca oficialmente o com-
promisso da UFG e do poder 
público municipal e esta-
dual de pensar em conjun-
to a mobilidade urbana. Na 
abertura do evento foi exibi-
do o vídeo Desafios da mobi-
lidade sustentável em Goiâ-
nia produzido pela RTVE/TV 

UFG. Foi também assinado, 
pelo Prefeito de Goiânia, 
Paulo Garcia e pelo reitor 
da UFG, Edward Madureira, 
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Pesquisa pode ajudar no 
planejamento da mobilidade urbana
A sustentabilidade no trânsito depende de ações que reforcem a prioridade do transporte coletivo

um termo de compromisso 
que formaliza a parceria em 
projetos e ações que envol-
vem a mobilidade urbana. 
Estiveram também presen-
tes no evento o presidente 
do Cetran, Antenor Pinhei-
ro, o diretor de Operações 
do Detran, Solano Pimenta, 

o presidente da AMT, Miguel 
Tiago da Silva, entre outras 
autoridades da área.

No intuito de ampliar 
a reflexão acerca do conceito 
de mobilidade urbana sus-

tentável, foi convidado para 
a palestra de abertura o en-
genheiro Antônio Nélson Ro-
drigues da Silva, professor 
da USP de São Carlos, com 
ampla formação na área de 
planejamento de transpor-
tes. Na palestra foi explicado 
o índice de mobilidade urba-
na sustentável (Imus), méto-
do desenvolvido na USP de 
São Carlos, para mensurar 
a qualidade dessa dimensão 
essencial da vida urbana. O 
índice, composto por mais 
de 80 indicadores, avalia 
de forma abrangente a mo-
bilidade e fornece subsídios 
para a formulação de políti-
cas públicas, considerando 
as dimensões econômica, 
social e ambiental. Ao apre-
sentar os exemplos de São 
Carlos, Curitiba e Brasília, 

o professor mostrou a com-
plexidade de fatores a serem 
considerados que envolvem 
a prioridade do transporte 

público de qualidade e dos 
meios não motorizados de 
deslocamento, bem como 
uma diversidade de ações, 
com foco no pedestre. A bus-
ca desse modelo, segundo o 
palestrante, requer o pla-
nejamento estratégico, com 
destaque para novas áreas 

de alta densidade urbana e, 
principalmente, para todo o 
sistema de tráfego da região 
metropolitana. 

 Antônio Nélson Ro-
drigues falou sobre a parce-

ria com a UFG e os órgãos 
de trânsito da cidade para o 
cálculo do índice em Goiâ-
nia: “Com certeza, esse cál-
culo poderá ajudar a cidade 
na busca de soluções”, res-
saltou. Para exemplificar 
medidas de impacto que 
beneficiam a mobilidade 
urbana, o professor citou o 
caso de Seul, na Coreia do 
Sul, em que a prefeitura, 
depois de conseguir apoio 

popular em um longo pro-
cesso de negociação, remo-
veu uma avenida que fora 
construída sobre um cór-
rego canalizado, desviou o 
trânsito para outras vias e 
recuperou o curso d´água, 
transformando-o em um 
local de lazer, cultura e 
convivência, que é hoje um 
ponto turístico. Citou tam-
bém o exemplo do sistema 
de circulação de ônibus em 
corredores, tal como o me-
trô, que foi implantado em 
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Propostas para a melhoria 
da mobilidade em Goiânia

Na segunda parte do 
seminário, foram apresen-
tados e discutidos os pro-
jetos em atendimento ao 
termo de compromisso assi-
nado pela UFG e a AMT. Do-
centes de diferentes áreas 
de conhecimento da univer-
sidade apresentaram suas 
propostas à Agência Muni-
cipal de Trânsito de colabo-
ração na busca de possíveis 
soluções para os problemas 
de mobilidade enfrentados 
na capital goiana. 

A professora da Esco-
la de Engenharia Civil Már-
cia Helena Macêdo  propôs 
um plano de capacitação 
que englobará um curso de 
especialização, seminários e 
oficinas de projetos. O curso, 
com 18 meses de duração, 
será dividido em oito módu-
los, e seu processo de seleção 
deve começar em fevereiro do 
próximo ano. Os objetivos do 
curso são: capacitar e espe-
cializar os profissionais que 
atuam no setor de transpor-
te, trânsito e mobilidade ur-
bana para o exercício de suas 
funções no planejamento, 
gestão e fiscalização e formar 
novos técnicos qualificados 
para atuar no setor. Os semi-
nários, previstos para 2011, 
serão versões compactas dos 
módulos do curso, oferecen-
do ao público-alvo a oportu-
nidade de debater os temas 
abordados. Já as oficinas 
de projetos, previstas para 
2012, tem por objetivo capa-
citar para o desenvolvimento 
de projetos específicos em 
atendimento às demandas 
do setor com foco na mobili-
dade sustentável.

Rosana Maria Ribeiro 
Borges, professora da Fa-
culdade de Comunicação e 
Biblioteconomia (Facomb) e 
coordenadora da TV UFG, 
apresentou os dois interpro-
gramas da TV UFG – Ei, se 
liga na UFG e Conhecendo a 
UFG –  para mostrar a expe-
riência da emissora em lidar 
com esse tipo de programa. 
A proposta é produzir  inter-
programas educativos sobre 
o trânsito, com dicas e es-
clarecimentos sobre legisla-
ção, entre outros temas. Os 
programa deverão ser veicu-
lados na TV UFG e postados 
na Rede IFES, tornando-se 

disponíveis para as institui-
ções integrantes da rede.

O professor do Ins-
tituto de Informática (IF) e 
coordenador do Centro de 
Recursos Computacionais 
(Cercomp), Hugo Alexan-
dre Dantas do Nascimento, 
apresentou um programa 
de simulação computacio-
nal de tráfego, desenvolvi-
do na UFG. O programa, 
segundo ele, pretende criar 
soluções viáveis para os 
problemas de tráfego em 
Goiânia. A UFG, com esse 
software, tem a oportuni-
dade de oferecer aos órgãos 
públicos uma ferramenta 
de trabalho. “Os softwares 
atualmente utilizados são 
importados e, por isso, além 
do alto custo, não lidam com 
as particularidades da cida-
de”, destacou. Já está em 
funcionamento um progra-
ma chamado Problema de 
Equilíbrio do Tráfego, PET-
-GYN, que emprega a mode-
lagem matemática baseada 
nas características da cida-
de de Goiânia. “O trabalho 
UFG-AMT pode contribuir 
para a melhoria do trânsito 
na capital”, finalizou Hugo 
do Nascimento. Atualmente 
o grupo do IF trabalha com 
a base do Google Maps e o 
atual alvo de análises é a 
Praça Universitária. 

O quarto e último 
projeto foi apresentado pela 
professora da Faculdade de 
Artes Visuais, Erika Cris-
tine Kneib. Elaborado em 
conjunto com outros docen-
tes do curso de Arquitetura 
e Urbanismo, o projeto  de 
extensão Construindo um 
novo paradigma para a mo-
bilidade urbana em Goiânia 
pretende integrar o conheci-
mento dos docentes da UFG 
com o dos técnicos munici-
pais. “Queremos ajudar a 
construir um novo paradig-
ma para Goiânia”, explicou 
Erika Kneib. Técnicos e ges-
tores serão o foco do projeto 
que, com recursos do Minis-
tério da Educação (MEC), 
será composto por minicur-
sos, oficinas, elaboração de 
documentos técnicos e, ao 
final, um seminário  para 
apresentar os resultados.

Kharen Stecca

O Processo Seletivo 
2011-1 da UFG já 
está em curso. Para 

este ano a UFG trouxe uma 
série de inovações, às quais 
o candidato deve estar aten-
to. A principal delas é a nova 
forma de aproveitamento da 
nota do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). Neste 
processo seletivo, a média 
final do estudante será o 
resultado da soma da nota 
da primeira etapa, a nota 
do Enem (normalizada de 
0 a 90 pontos) e a nota da 
segunda etapa. O uso da 
nota do Enem continuará 
sendo opcional e ela só será 
utilizada caso beneficie o 
candidato; caso contrário, 
o sistema excluirá automa-
ticamente a nota, conside-
rando apenas as notas das 
provas do vestibular.

Também será reali-
zado o primeiro vestibular 
para o curso de Licenciatu-
ra em Dança, em Goiânia, 
com 40 vagas. Já o curso 
de Letras/Libras ofereci-
do pela UFG reservará, a 
partir de 2011, 15 das 40 
vagas do curso para candi-
datos surdos. Esta é mais 
uma medida de ação afir-
mativa da UFG, com o obje-
tivo de promover a inclusão 
social. Esses candidatos fa-
rão a prova do processo se-
letivo apenas em Libras na 
primeira etapa e a prova de 
redação na segunda etapa. 
Para comprovar a condi-
ção especial, os candidatos 
apresentarão, em tempo 

Processo
Seletivo 2011-1 

apresenta 
nova forma de 

aproveitamento 
do Enem

Novo curso de Licenciatura em Dança, 
vagas para deficientes auditivos 

em Letras/Libras e participação no 
Sisu/MEC são outras novidades

oportuno, laudos médicos 
comprovando a deficiência 
auditiva.

Sisu – A UFG também ofe-
recerá no Processo Seletivo 
2011/1 vagas para preen-
chimento por meio do Sis-
tema de Seleção Unificada 
do MEC (Sisu), utilizando a 
nota do Enem. Serão ofere-
cidas vagas dos cursos que, 
em outros processos seleti-
vos, ficaram com 20% ou 
mais de vagas ociosas.

Outra novidade é 
que, após a 5ª chamada 
dos aprovados, os can-
didatos que optaram por 
um curso dos câmpus de 
Goiânia que também seja 
oferecido nos Câmpus Ca-
talão, Cidade de Goiás ou 
Jataí, que tenha vaga não 
preenchida por inexistên-
cia de candidatos aprova-
dos, poderão optar, no pe-
ríodo de 19 a 21 de março 
de 2011, no site www.ves-
tibular.ufg.br, por serem 
convocados em 6ª chama-
da para matrícula em um 
desses câmpus. 

As inscrições para o 
Processo Seletivo 2011-1 
terminam no dia 14 de ou-
tubro. As provas da primei-
ra etapa serão realizadas 
no dia 21 de novembro, e 
da segunda etapa, nos dias 
12 e 13 de dezembro. Para 
o Processo Seletivo 2011-1 
são oferecidas 5.302 vagas, 
sendo 3.348 para Goiânia, 
904 para Catalão, 900 para 
Jataí e 150 para Goiás.

   Veja mais conteúdo em 
www.jornalufgonline.ufg.br
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Tiago Gebrim

Você já visitou uma es-
tação meteorológica? 
Sabe como funciona 

cada equipamento de medição 
e como é feita a previsão diá-
ria do tempo que os jornais, as 
rádios e a televisão veiculam? 
Muitos estudantes de esco-
las de Jataí poderão respon-
der “sim” a essas perguntas: a 
UFG, por meio de um convênio 
com o Instituto Nacional de Cli-
matologia, desenvolve um pro-
jeto de extensão que mostra e 
explica aos estudantes a reali-
dade diária de funcionamento 
dessas estações.

Criado em 2000 e sob a 
coordenação da professora Zil-
da de Fátima Mariano desde 
2001, o projeto Aprendendo cli-
matologia utilizando uma esta-
ção meteorológica tem o objetivo 
de apresentar uma estação me-
teorológica convencional a tur-
mas escolares do 6º ao 9º ano  
do ensino fundamental e tam-

Adriana Rodrigues

Sustentabilidade, rea-
proveitamento e reciclagem 
de retalhos e sucatas, recei-
tas de inseticidas naturais, 
compostagem, construção e 
manejo de minhocário, horta 
orgânica. Alguns desses con-
ceitos, atividades e práticas 
alternativas de agricultura 
familiar fazem parte do dia-
-a-dia de mais de 60 jovens 
de escolas rurais localizadas 
nas proximidades de Catalão, 
graças ao projeto de extensão 
Cidadania, trabalho e juven-
tude no campo: formação, 
qualificação e geração de ren-
da a partir da agroecologia, 

Cidadania e sustentabilidade para jovens do campo
Projeto de extensão 
desenvolvido pelo 
Departamento de 
Geografia do Câmpus 
Catalão ensina noções 
de agroecologia 
para alunos de 
escolas rurais

desenvolvido há um ano pelo 
Departamento de Geografia 
do Câmpus Catalão. 

A proposta do projeto é, 
segundo o seu coordenador, 
Marcelo Rodrigues Mendonça, 
capacitar os jovens que vivem 
no campo, a fim de melhorar 

suas condições de trabalho, 
garantindo renda e inclusão 
social por meio do desenvol-
vimento dessas experiências 
agroecológicas. Os jovens já 
participaram de oficinas, tra-
balhos de campo, palestras e 
outras atividades realizadas 

no próprio câmpus, com o in-
tuito de promover a sua inte-
ração com o meio acadêmico. 
Segundo Marcelo, num pri-
meiro momento, o objetivo é 
despertar nesses jovens, que 
vivem na zona rural, reflexões 
mais críticas acerca da agro-
ecologia e de outros temas. 
“Um dos principais focos do 
projeto é formar jovens que 
sejam agentes políticos em 
suas comunidades, instigan-
do suas potencialidades, sua 
percepção das próprias ne-
cessidades e sua capacidade 
de execução”. 

Previsto para terminar 
em julho de 2011, o projeto, 
que é dividido em quatro mó-
dulos, está em sua terceira 
etapa. Em julho, mais de 40 
alunos de quatro escolas ru-
rais de Catalão tiveram noções 
básicas, práticas e teóricas, de 
informática, além de noções 
de geoprocessamento e car-
tografia digital, alternativas 
de renda no campo, adminis-
tração rural, inglês, palestras 
sobre cidadania e cultura ru-

ral, utilização de agrotóxicos, 
destinação do lixo e recupera-
ção de áreas degradadas, com 
direito a visita a uma área de 
preservação próxima ao câm-
pus, onde os alunos observa-
ram a ocupação urbana de-
sordenada, o acúmulo de lixo 
e o descaso do poder público 
com a natureza.   A equipe que 
integra o projeto é formada por 
40 pessoas, entre professores, 
alunos e bolsistas dos cursos 
de Geografia, Administração, 
Letras, Educação Física e En-
genharia de Minas e profis-
sionais de outras áreas, como 
Psicologia e Agronomia. Em se-
tembro, parte da equipe esteve 
na Comunidade Rural Olaria, 
distante cerca de 30 km de 
Catalão para a primeira ativi-
dade no campo. “O momento 
foi oportuno para reforçar a 
proposta do projeto de intera-
gir com as escolas do campo e 
com a comunidade rural, per-
mitindo uma troca de experi-
ências muito rica entre a uni-
versidade e os jovens”, afirma 
Marcelo Mendonça.
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Alunos das escolas rurais participam de oficinas 
de apicultura e produção de fitoterápicos.

A professora Zilda de Fátima mostra o abrigo meteorológico com 
os aparelhos termohigrômetro que registra a temperatura do ar e a 
umidade atimosférica, o psicrômetro que mede o vapor d’água e os 

termômetros que medem a temperatura máxima e mínima

CATALÃO

Estação meteorológica atende a projeto de extensão 
Professores do 
Câmpus Jataí 
apresentam a 
estação e explicam 
o funcionamento 
dos equipamentos a 
estudantes do ensino 
fundamental e médio

bém de ensino médio. O 
projeto é aberto a escolas 
públicas e particulares de 
Jataí e de cidades vizinhas 
que tenham interesse em 
visitar a universidade.

De acordo com a 
coordenadora, existem 
poucas estações meteo-
rológicas convencionais 
no estado de Goiás. Ela 
explica que, enquanto 
as estações automatiza-
das dispõem de sensores 
inter-relacionados que 
captam e interpretam os 
dados, repassando-os di-
retamente para as cen-
trais, as convencionais 
utilizam cada aparelho 
separadamente e sua lei-
tura é feita por técnicos, 
que anotam e depois re-
passam as informações 
obtidas. Nas estações conven-
cionais é possível compreen-
der o funcionamento de cada 
aparelho, como termômetros 
medidores de temperatura má-
xima e mínima, medidores de 
umidade, heliógrafos (que tra-
çam diariamente a intensidade 
e o percurso do sol), termôme-
tros para medir temperatura 
do solo em diferentes profundi-
dades, entre outros aparelhos.

A intenção do projeto é 
que, ao apresentar a dinâmica 
e o funcionamento desses apa-
relhos, o interesse por temas 

da geografia relacionados à cli-
matologia aumente. Mas além 
desse objetivo específico, Zilda 
Mariano reconhece que existe 
a preocupação de aproximar a 
comunidade jataiense e a uni-
versidade. “O estudante muitas 
vezes nem considera a universi-
dade, que está no seu municí-
pio, uma realidade participante 
da sua, que dirá um caminho 
futuro. Ao visitar o câmpus, os 
jovens têm sua curiosidade des-
pertada para conhecer os cur-
sos, as possibilidades”, conclui 
a coordenadora.

Dificuldades – Apesar 
do interesse, muitas esco-
las ficam impossibilitadas de 
aceitar o convite porque não 
têm recursos para levar os es-
tudantes até a universidade. 
A partir do início de 2010, a 
equipe do projeto passou a vi-
sitar as escolas e, por meio de 
imagens e slides, apresentar 
aos alunos cada um dos apa-
relhos, que foram fotografados 
minuciosamente.

Além de Zilda Mariano, 
integram a equipe o profes-
sor Hildeu Ferreira Assunção 

(criador do projeto), outros 
professores do curso de 
Geografia de Jataí, técni-
cos da estação, estudan-
tes bolsistas (bolsa Pro-
bec – Extensão e Cultura) 
e voluntários. Nem todos 
estão envolvidos simul-
taneamente nas apresen-
tações e no acompanha-
mento de visitas, embora 
às vezes seja necessário. 
Conforme explica a coor-
denadora, muitas vezes 
as escolas levam todos os 
estudantes em um mesmo 
dia e, com isso, a univer-
sidade chega a receber 
aproximadamente 150 
pessoas de uma só vez.

Além desse traba-
lho, Zilda Mariano e Hildeu 
Assunção também dão en-
trevistas aos canais televi-

sivos e radiofônicos da região 
acerca de previsões climáticas. 
De importância reconhecida 
para a economia da região, ba-
seada na agropecuária, as in-
formações climáticas repassa-
das pelos professores vão além 
da simples previsão do tempo; 
eles especulam, explicam, for-
necem detalhes com base em 
leituras finais executadas em 
Goiânia e que lhes são repas-
sadas: “Neste último mês esta-
mos quase toda semana (dan-
do entrevistas) por conta da 
estiagem.” exemplifica Zilda.
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expulsando o tédio após os 60
Um número 
crescente de 
maiores de 60 
anos tem optado 
por sair de 
casa, exercitar-
se e interagir, 
provando que o 
envelhecimento 
pode vir sem a 
companhia do 
adoecimento 

ATIVAidade:

Gilmara Roberto

Em meio a socos cruzados, dire-
tos e ganchos, a turma de aero-
boxe composta por pessoas da 

chamada “ativaidade” se diverte com 
movimentos de boxe e kickboxing ao 
som de música animada. Ao ser orien-
tada a repetir os golpes, lá pela me-
tade da aula, uma aluna desabafou: 
“Já está ficando monótono, professor”. 
Bem disposta e divertida, essa turma 
de maiores de 60 anos faz aulas três 
vezes por semana na Faculdade de 
Educação Física (FEF) da UFG.

O aeroboxe é uma das ativida-
des desenvolvidas na turma de ginás-
tica para a terceira idade na FEF. A 
professora Vanessa Dalla Déa expli-
cou que, nessa turma, são desenvol-
vidas atividades aeróbias (que traba-
lham com mais intensidade o sistema 

cardiovascular) e atividades 
de força e resistência para 
que os idosos ganhem tônus 
muscular. 

Como explicou a pro-
fessora, é natural que, com 
o envelhecimento, o corpo do 
indivíduo sofra perda de mas-
sa muscular (sarcopenia) e 
de tecido ósseo (osteopenia). 
Por essa razão, a prática de 
exercícios nessa fase da vida 
é determinante para conser-
var as quatro capacidades 
físicas do corpo humano: fle-
xibilidade, força, equililíbrio 
e capacidade aeróbica. 

Maria Aparecida dos 
Santos, de 61 anos, ou dona 
Cida, como prefere ser cha-
mada, realiza atividades na 
FEF há três anos e disse que 
seu estado físico e respirató-
rio melhorou muito com as 
práticas corporais. “Sofro de 
diabetes, mas consigo con-
trolá-la porque venho para cá 
fazer atividades físicas”, con-
tou dona Cida. 

Aspectos psicológicos – 
Com esse grupo de idosos, 
Vanessa Dalla Déa relatou 
que são realizadas avaliações 
regulares, as quais têm de-
monstrado que, com as prá-
ticas corporais, a capacidade 
física dos idosos ativos não se 

altera significativamente em 
relação à da fase adulta. Não 
houve grandes ganhos, mas, 
como não se registraram as 
perdas que viriam natural-
mente com o envelhecimento, 
a professora considera que os 
resultados são positivos.

A professora destacou 
que os idosos que participam 
das atividades na FEF acabam 
ganhando mais que bem-estar 
físico. “Nós pregamos a prática 
de uma atividade e as pesso-
as vêm aqui procurando isso, 
mas, na verdade, os ganhos 
são muito mais psicossociais 
que físicos, apontou Vanessa 
Dalla Déa. A explicação para 
isso é que as pessoas come-
çam a compartilhar vivências 
e a restabelecer laços sociais 
e atividades perdidas com a 
aposentadoria. “A atividade fí-
sica tem um papel social. Ela 
é ligada a uma visão de efici-
ência”, o que leva o idoso a se 
autoconceituar melhor, con-
forme explicou a professora.

Arte e prosa – Às terças e 
quintas-feiras, entre 8h e 
11h, no Sindicato dos Traba-
lhadores Técnico-administra-
tivos em Educação das Insti-
tuições Federais de Ensino 
Superior do Estado de Goiás 
(Sint-IFESgo), um grupo de 

senhoras também se reú-
ne para “trocar figurinhas 
e contar piadas”, comen-
tou Norma Maria Quinam 
de Almeida, que ministra 
uma oficina de pintura no 
sindicato, com cerca de dez 
alunas.

A professora de pin-
tura declarou que “é muito 
interessante ver a experiên-
cia de uma e de outra. E isso 
acaba valendo muito mais 
do que o próprio curso de 
pintura”. Laura Canhete Sil-
va, de 67 anos, participa da 
oficina e relatou que toda a 
vida teve vontade de apren-
der pintura em tela, mas 
era caro e não podia pagar. 
“Agora posso fazer, porque 
aqui eu não pago nada. Es-
tou muito feliz aqui, me sin-
to jovem”.  Ana Luiza Galvão, 
de 67 anos, também apren-
de pintura no Sint-IFESgo 
e contou que, nessa fase da 
vida, aproveita para passear 
e fazer tudo o que quer: “A 
vida toda cuidei do trabalho 
diário de casa e da família e 
agora eu estou vivendo para 
mim mesma”. 

Pensando a velhice – A 
professora da Faculdade de 
Educação Priscilla Melo Ri-
beiro de Lima esclareceu que 
“o relacionamento com iguais 
em grupos de convivência 
tem efeito terapêutico e pro-
move o bem-estar do idoso de 
forma a atender às suas ne-
cessidades afetivas”. Segun-
do ela, há formas diferentes 
de se encarar a velhice e um 
modo saudável de lidar com 
essa condição é encontrar 
atividades que substituam o 
trabalho formal, estabelecer 
relacionamentos e elaborar 
projetos para o período pós-
-aposentadoria.

A professora lembrou 
ainda que é importante 
preparar-se para a velhice. 
Considerando o envelheci-
mento uma arte, Priscilla de 
Lima destacou que “é pre-
ciso buscar satisfação em 
todas as etapas e contextos 
da vida”. Fica, então, a dica 
para quem pretende fazer da 
terceira idade uma fase de 
redescobertas e de reformu-
lação do corpo e da mente 
em busca de mais qualidade 
de vida na “melhor idade”.

Às terças e quintas-feiras, o Sint-IFESgo recebe o grupo de senhoras que 
vai às aulas e encontra mais do que aprendizado de pintura

Turma de ginástica na FEF 
realiza, além do kickboxing, 

caminhadas, aulas de dança, 
entre outras atividades
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Pesquisa e ações preventivas visam 
fortalecer o vínculo com a vida
Programa de Estudos e Prevenção  ao Suicídio e Atendimento a Pacientes 
com Tentativa de Suicídio ( PATS)  promove assistência e considera o  
suicídio  um problema de saúde pública

Renato Joseph

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), referentes 
ao ano 2003, revelam que cerca de 900.000 pessoas come-
teram suicídio em todo o mundo naquele ano. Estima-se 

que em 2020  em torno de um milhão, quinhentos e trinta mil 
pessoas cometerão suicídio, número que corresponde a um caso de 
morte por suicídio a cada  20 segundos e  uma tentativa de suicídio 
a cada dois segundos. A organização ainda destaca que esta é a 
terceira causa de morte de pessoas com idade entre 15 e 35 anos. 
Considerado um problema de saúde pública, o suicídio ainda é 
tratado como um assunto tabu e inúmeras vezes torna-se alvo de 
indiferença e preconceito. No Brasil, existem falhas no processo de 
registro das mortes por suicídio, tendo em vista que muitos casos 
são incluídos como óbito por homicídio, envenenamento, acidente 
e outras causas. 

Abordar o suicídio implica lidar com dimensões mais am-
plas e complexas do que o fato isolado. Já que se trata de um 
problema grave, que precisa ser combatido, é necessário que o 
tema seja tratado de maneira clara, aberta e profissional. É esse 
o entendimento da equipe  interdisciplinar que integra o Progra-
ma de Estudos e Prevenção do Suicídio e Atendimento a Pessoas 
com  Tentativa de Suicídio (PATS). Vinculado ao Departamento 
de Saúde Mental e Medicina Legal (DSMML) da Faculdade de 
Medicina (FM) da UFG e funcionando no Ambulatório de Psi-
quiatria do HC, o Programa desenvolve ações de assistência e de 
prevenção ao suicídio.

Psiquiatras e residentes de Psiquiatria, psicólogos e estagi-
ários de Psicologia, bem como psicólogos voluntários, trabalham 
juntos desde 2004 para  ajudar pessoas a resgatar o desejo de 
construir uma nova narrativa para as suas vidas. Além de assis-
tência e prevenção, a equipe ainda desenvolve estudos, seminá-
rios, palestras, discussões teóricas e pesquisas para atualizar e 
reciclar os conhecimentos sobre o assunto. Sob a coordenação 
da psicóloga e professora Célia Maria Ferreira da Silva Teixeira, 
o PATS recebeu o Jornal UFG em uma de suas reuniões, desti-
nadas a debater o tema. 

Durante o encontro, toda a equipe compartilhou experiên-
cias e apresentou cada etapa do processo de atendimento. Para 
a professora Célia Ferreira,  o suicídio é uma morte evitável, se 
o indivíduo for ajudado adequadamente. Ela destacou que inú-
meros fatores colaboram para o aparecimento de situações de 
risco. “O ser humano busca muito as certezas, a estabilidade 
financeira e emocional. Quando esses pilares são abalados, a 
pessoa fica fragilizada”, destacou a professora. Os sentimentos 
de insegurança, desamparo e desesperança podem levar a pes-
soa a desistir de viver, alerta Célia Ferreira. Ela lembrou que em 
países de economia precária existem índices elevados de suicí-
dio. “Temos relatos claros de famílias inteiras que, diante das 
dificuldades financeiras, optaram por não continuar vivendo”, 
afirmou a professora. Para ela, é essencial falar de suicídio sob 
o  enfoque da conscientização e prevenção, para que as pessoas 
possam procurar ajuda a tempo. 

Thiago Cezar de Fonseca, residente de Psiquiatria, ressal-
tou que, na sociedade contemporânea, as pessoas passam a viver 
sozinhas muito cedo e os vínculos familiares perderam a estabili-
dade. Segundo ele, entre as condições sociais da atualidade que 
podem tornar-se fator de risco, está o individualismo. “Isso é uma 
tendência da sociedade contemporânea. As relações são descartá-

veis e transitórias. Os laços afetivos estão comprometidos. É tudo 
muito competitivo, rápido e individualista”, ressaltou o residente. 
Thiago Fonseca destacou que as mulheres procuram ajuda com 
mais frequência, embora estatisticamente sejam os 
homens que cometem mais suicídio e são eles que 
utilizam os métodos mais letais. 

A professora Célia Ferreira explica que, em 
regra, a mulher tem mais facilidade de buscar aju-
da, de falar de sua dor e de seu sofrimento. “Al-
guns fatores de risco são comuns tanto para o ho-
mem quanto para a mulher. Mas o fato de o homem 
buscar menos ajuda é agravante. Por esse comporta-
mento, os homens são mais atingidos pelo problema do 
suicídio”, afirmou a professora. Não são apenas os adultos que 
se suicidam. Jovens e idosos também o fazem. Na Europa, por 
exemplo, o maior índice de mortes entre jovens decorre de suicídio.

Para a professora Célia Ferreira, a morte foi sempre, pelo 
menos em nossa cultura, um assunto muito delicado de ser 
abordado e o suicídio o é ainda mais, porque se trata de uma 
morte com muitas interrogações. Ela acredita que a população 
precisa saber da gravidade do problema para que possa ser 
ajudada. A psicóloga Vanda Alencastro Veiga afirmou 
que a intervenção do PATS é no sentido de auxiliar os 
pacientes na reconstrução de seus recursos internos, 
que estão abalados. “A nossa vontade é que o paciente 
possa se recuperar e se restabelecer, para lidar com 
as adversidades”, destacou a psicóloga. 

Vanda Alencastro citou um dos fatores que mais 
atrapalham o processo de prevenção. Segundo ela, o preconceito 
em relação ao tema é histórico: as pessoas e as instituições pro-
curam não abordar o assunto e ele termina esquecido. “Por meio 
do conhecimento, do estudo e da pesquisa, procuramos conhe-
cer as questões que permeiam o tema suicídio, para esclarecer e 
auxiliar de maneira adequada”, explicou.

Um caso de suicídio, ou mesmo uma tentativa, atinge toda 
a família. Os familiares também necessitam de auxílio e acompa-
nhamento. Segundo Célia Ferreira, no PATS eles são convidados 
a participar de um grupo em que o paciente não está presente. 
Além de receber orientação,  os familiares  falam dos sentimen-
tos e dos medos de perder o ente querido.  É uma maneira de 
aproximar o familiar, tornando-o co-responsável  pelo tratamen-
to. Ela afirmou que um dos objetivos principais do programa é 
a prevenção e ressaltou que é necessário falar do assunto em 
todas as instâncias da sociedade. Conforme destacou a profes-
sora da FM, Maria Amélia Dias Pereira, as pesquisas mostram 
que a maioria das pessoas que cometeu suicídio avisou sobre 
sua intenção. Ela acrescentou que tentativas prévias de suicídio 
são os maiores indícios de que alguém pode de fato suicidar-se.

 
Serviço – Caso a pessoa que necessita de atendimento seja pa-
ciente do Hospital das Clínicas, é necessário o encaminhamento 
de outra especialidade para  o PATS. É preciso solicitar o servi-
ço de Interconsulta Psiquiátrica e posterior encaminhamento ao 
PATS,  quando identificados ideação suicida e tentativa.  ante-
rior  em casos de pacientes internados no HC. Mais informações 
podem ser obtidas no Ambulatório de Psiquiatria do Hospital 
das Clínicas da UFG.

 Veja mais conteúdo em 
www.jornalufgonline.ufg.br



15Jornal UFG Goiânia, outubro 2010EM TEMPO

ARTIGO

TEMPO DE ESTÁGIO
Gilmara Roberto

O termo bem-estar traz à mente um conjunto de situações ou 
de estados em nossas vidas que parecem realizá-lo. Alguns 

elementos da vida parecem ser necessários ao bem-estar: o gozo 
de boa saúde, uma certa quantia de dinheiro (como salário re-
gular ou percebido por herança ou como prêmio de alguma lote-
ria), uma moradia digna, companhias agradáveis, estabilidade e 
realização profissional e sentimental e alguns outros itens que 
subjetivamente completem a “sensação” de bem-estar. Natural-
mente haverá uma variação no rol desses elementos ou mes-
mo até na colocação deles como elementos relacionados com o  
bem-estar.

Diante desse quadro, temos de perguntar que tipo de coisa 
é o bem-estar. Sendo  dependente de cada sujeito, será ele ape-
nas um dado psicológico, apenas uma sensação? Sendo um dado 
psicológico – ou não – será ele real?

É curioso constatar que pessoas possuidoras do con-
junto de elementos mencionados acima e que – por isso –, 
deveriam ter a sensação de bem-estar não a têm. Não é inco-
mum encontrar pessoas depressivas não obstante sua con-
dição razoável, ou até mesmo invejável, de vida, na qual di-
ficilmente diríamos não haver o bem-estar. É sabido mesmo, 
em menor número, de casos de indivíduos possuidores das 
mais invejáveis condições de vida e que, todavia, dão cabo 
da própria vida.

Perguntamo-nos: essas pessoas não tinham um bem-estar 
condigno com os mais suspirados desejos? A maioria de nós não 
trabalha para alcançar um  tal estado que identificamos de bem-
-estar e que, por isso, nos dê a quietude que procuramos por to-
dos os nossos labores? Temos de nos perguntar novamente pelo 
significado do bem-estar e sua realidade?

Temos, sim, de indagar pelo significado e a realidade do 
bem-estar, principalmente quando nos deparamos com pessoas 
em condições inferiores de vida e de meios de sobrevivência, mas 
que mantêm uma elevação de ânimo e vontade de viver que es-
peramos obter, ou assegurar, com os meios que julgamos neces-
sários ao bem-estar. Enfim, o que é mesmo o bem-estar e o que 
ele significa?

Talvez tenhamos de recomeçar a reflexão, mas partindo 
de outro ângulo de visão, considerando outros elementos para 
a caracterização do bem-estar, ou considerando os que já enu-
meramos, mas acrescentando outros que fogem da categoria dos 
primeiros e que poderiam nos responder sobre a efetividade do 
que esperamos ser o bem-estar.

O grande Aristóteles, em sua Ética a Nicômaco, inicia seu 
trabalho indagando sobre a existência do bem-estar e em que ele 
vem ou não a ser o que ele procurava: a identificação da felicida-
de. O pensador não conseguiu identificar as duas coisas, mas, 
em seu pensamento, a última não se daria sem o primeiro. Tam-
bém vasculhou as experiências de sua época e teve indagações 
sobre o que seria mesmo o bem-estar e como havia variação em 
sua acepção.

Se ele tinha razão, talvez não importe o que pensemos da 
felicidade. Mas importará que não podemos deixar de buscar o 
nosso bem-estar se quisermos, de algum modo, ser felizes.

José Jivaldo Lima é professor do curso de Filosofia - Câm-
pus Cidade de Goiás-UFG

José Jivaldo Lima *

O significado 
do bem-estar

O Grupo Coimbra de Dirigentes das 
Universidades Brasileiras (GCUB) selecio-
nou, em parceria com a Capes, sete estu-
dantes de graduação da UFG para o Pro-
grama de Licenciaturas Internacionais 
(PLI). O GCUB é formado por institui-
ções de ensino superior do Brasil que 
mantêm vínculo com a Universidade 
de Coimbra,  em Portugal, e tem o 
propósito de promover intercâmbio na 
modalidade sanduíche. Os estudantes 
selecionados são dos cursos de Ciên-
cias Biológicas, Música, Artes Cêni-
cas e Educação Física e passarão dois 

Seminário aborda representações minoritárias no cinema
A Faculdade de Artes Visuais (FAV/UFG) 

foi palco, nos dias 16 e 17 de setembro, do Se-
minário Internacional Cinema e Representações 
Minoritárias Canadá/Brasil: Gêneros e Etnias. 
Participaram do evento duas professoras convi-
dados: Louise Forsyth, da University of Saska-
tchewan (Canadá) e Tânia Montoro, da Univer-
sidade de Brasília (UnB). A programação incluiu 
uma palestra da professora canadense e duas 
mesas-redondas. A primeira, Gênero e etnias no 
cinema brasileiro, foi apresentada pelas profes-
soras Tânia Montoro e Ceiça Ferreira (Facomb/
UFG). A segunda, intitulada As representações 
das minorias no cinema canadense: olhares bra-
sileiros, foi formada pelos professores Alecsan-
dro Ratts, do Instituto de Estudos Socioambien-
tais (Iesa/UFG), Rosa Berardo, da FAV.

UFG recebe a visita de comissão polonesa
No dia 1º de setembro, a universida-

de recebeu a visita de uma comissão polone-
sa presidida pelo vice-governador da região 
de Wielkopolska, Leszek Wojtasiak, e forma-
da por empresários e representantes de três 

Estudantes são selecionados para graduação com du-
plo diploma

anos em Portugal. O grande diferencial do PLI é 
que, ao concluírem a graduação, os universitá-
rios receberão um duplo diploma, com a chan-
cela da UFG e da Universidade de Coimbra.

universidades (Universidade de Ciências Médi-
cas, Universidade Tecnológica e Universidade 
de Ciências da Vida) de Poznan. O objetivo foi 
firmar acordos de cooperação mútua nas áreas 
de ensino e pesquisa. Os poloneses visitaram o 

Instituto de Patologia Tropical e Saú-
de Pública (IPTSP/UFG), discutiram 
com a direção da unidade projetos de 
pesquisa conjuntos. Professores dos 
cursos de Engenharia, Medicina Vete-
rinária, Agronomia e Informática tam-
bém se reuniram com a comissão para 
formar futuras parcerias.  A coorde-
nadora de Assuntos Internacionais da 
UFG, Ofir Bergemann, disse que esse 
é um marco importante no processo 
de internacionalização da instituição.
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Se você está interessado em adquirir experiência em 
sua área de formação, saiba que é possível fazer estágio tam-
bém no exterior. Para isso, deverá ficar atento aos editais da 
Coordenadoria de Assuntos Internacionais (CAI), publicados 
geralmente nos meses de março e setembro,

De acordo com o edital geral você poderá se candidatar 
à mobilidade acadêmica na modalidade disciplina ou está-

Experiência no exterior
gio curricular. Caso seja selecionado, você 
precisará preencher os formulários que 
correspondem ao termo de compromisso e 
ao relatório das atividades a serem desen-
volvidas na instituição. Além disso, deve 
também providenciar seguro de saúde e 
seguro de vida (financiados pela UFG).

A documentação necessária e as reco-
mendações de como proceder para a realização 
de estágio no exterior, você encontra na Resolu-
ção CEPEC 828/2007, que regulamenta o inter-
câmbio internacional para alunos de graduação 
e no edital geral, ambos disponíveis no site da 
CAI (www.cai.ufg.br).
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A alegria do palhaço, os truques do mágico, a audácia do trapezista, a habili-
dade do malabarista, já permearam (e permeiam!) o imaginário de muitas 
crianças e adultos em todo o mundo. Que o circo desperta deslumbra-

mento por onde passa, isso não é uma descoberta nova. Mas fazer uso 
da arte circense como forma de educação e formação social é recente. A 
prática, conhecida como circo social, utiliza as artes circenses como fer-
ramenta pedagógica e um meio de educação, formação e inclusão social.

A pesquisadora da Universidade Estadual de Campinas (Uni-
camp) Ermínia Silva explica que o conceito de circo social está em cons-
tante modificação, uma vez que é muito influenciado pelo contexto his-
tórico. De acordo com a pesquisadora, durante muitos anos o circo não 
era visto como forma de educação, ao contrário do teatro, que muitas 
vezes se propôs o papel de formador de uma moral cívica. Com o pas-
sar dos anos, alguns grupos começaram a ser formados em diversas 
regiões do país e, utilizando-se das artes circenses e do teatro, apre-
sentavam à população espetáculos com temas relacionados a proble-
mas sociais, políticos e econômicos das regiões. 

A partir das décadas de 1970 e 1980, esses grupos passaram 
a ganhar maior visibilidade na sociedade e com isso o conceito de circo 
social passou a ser questionado. Alguns circenses tradicionais tiveram 
dificuldade de aceitar o circo social, alegando que nesse tipo de prática 
não há os laços familiares, tão presentes no circo tradicional, e que não é 
objetivo do circo envolver-se com os problemas locais. Mas o fato é que o 
circo social tem crescido muito e está entre os fenômenos contemporâne-
os que mais despertam interesse.

A constituição do circo social – De acordo com o pesquisador da Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA), Fabio Dal Gallo, as instituições que 
atuam no âmbito do circo social são, principalmente, organizações não governamentais, que 
não visam ao lucro e procuram compartilhar os conhecimentos em uma espécie de rede social. 
“Cada região tem as suas particularidades e estas acabam influenciando as atividades dos gru-
pos de circo social daquela região. Mas todos apresentam alguns pontos em comum e compar-
tilham esse conhecimento em busca de um bem maior”, explica Dal Gallo.

O envolvimento com os problemas políticos e sociais da região, uma característica do 
circo social, é o que determina os agentes dessa ação circense. Fábio Dal Gallo explica que há 
o artista social e o instrutor social. Enquanto o primeiro é o artista que opera ativamente por 
meio do fazer artístico, buscando transformar a sociedade, o segundo é aquele que transmite 
o conhecimento circense e deve ter formação como educador social.

Dal Gallo explica que o circo social está inserido em um processo de educação não for-
mal. Ele envolve a compreensão política dos direitos individuais, a formação profissional dos 
indivíduos por meio do desenvolvimento das próprias habilidades e do próprio potencial. O circo 
social tem grande preocupação com a aprendizagem e o exercício das práticas que permitem aos in-
divíduos se organizarem com objetivos comunitários, direcionados para a solução de problemas do cotidiano 
coletivo, bem como com a aprendizagem dos conteúdos da educação formal nas suas várias formas e espaços. 

Circo social no Brasil – Não se sabe ao certo quantos projetos de circo social existem atual-
mente no país. Dal Gallo explica que há muitos projetos não registrados oficialmente, de-
senvolvidos por voluntários, que são desconhecidos. “O único dado certo é que a maior ex-

pressão do circo social no Brasil é a Rede Circo do Mundo Brasil. É a rede de circo social 
que envolve o maior número de instituições em um único país”, afirma o pesquisador

A Rede Circo do Mundo Brasil é formada por organizações não governamen-
tais que se encontram em todas as regiões do país. São organizações independen-

tes e autônomas, mas  compartilham pressupostos conceituais e metodológicos 
do circo social, visando a consolidar práticas educativas e de mobilização socio-
cultural. A rede busca influenciar as políticas públicas de garantia de direitos, 
com foco no desenvolvimento humano, em especial de crianças e adolescentes 
em situação de risco social. 

Em Goiânia, o Circo Laheto é a maior expressão do circo social. 
O Grupo Laheto surgiu em 1980 na região do baixo Araguaia, em Mato 

Grosso, realizando trabalhos socioculturais com índios e posseiros da região. Em 1994, o palhaço Maneco Maracá, personagem 
de Valdemir de Souza, mudou-se para Goiânia com a sua esposa e fundou o Grupo de Teatro Laheto. O grupo dedica-se aos 

trabalhos de atendimento a crianças e adolescentes de famílias em situação socioeconômica vulnerável e investe na formação 
de artistas circenses e educadores. Desde 2000, a Escola de Circo Laheto mantém suas atividades no Parque da Criança, 

ao lado do Estádio Serra Dourada. É membro da Rede Circo do Mundo Brasil e organizou o I Festival de Circo Social da 
Nossa América, realizado em Goiânia em setembro. Para Maneco Maracá, o circo social tem o poder de transformar as 
realidades, especialmente a violência urbana. “A arte pode ser mediadora de conflitos, sejam eles na cidade ou no cam-
po”, explica Maneco. 

O circo social tem maior destaque em relação a outras áreas que fazem uso educacional da arte, por 
apresentar maior visibilidade e organização mais concreta. Fábio Dal Gallo conclui que o “circo social 
não traz apenas inovações para a cena circense, mas contribui com as outras áreas artísticas e coloca 
em discussão, de forma inovadora, o papel do fazer artístico e do espetáculo como recurso pedagógico 
para alcançar transformações da realidade”. 

Respeitável público! Com vocês, 
o circo social!

Com o objetivo de fomentar a inclusão social, grupos utilizam o circo como recurso pedagógico alternativo na relação com jovens e crianças

Goiânia, outubro 2010


